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No início de um novo ano, começo por desejar a cada um de Vós, um feliz 2008.

Depois de um interregno de quase 9 meses, a revista Infante regressa para vos dar conta e fazer a resenha de um ano 2007 repleto de 
dinâmica e inovação.
Na realidade, 2007 foi um ano muito importante para a consolidação da estratégia de desenvolvimento traçada para o nosso município 
e foi, claramente, um ano de viragem na forma de pensar e ambicionar.

É com este ponto de viragem que depositamos muito trabalho e esperança em 2008. O presente ano vai ser o tempo em que vários 
investimentos privados de carácter turístico e imobiliário aparecerão para dar ainda maior coesão estratégica ao planeamento que 
realizámos.
Para além disso, vai ser o tempo de iniciarmos várias obras estruturantes na rede viária (estrada municipal Venda das Figueiras – 
Cumieira), na requalificação urbana (parque de lazer do mercado municipal de Penela e largo da casa do povo do Espinhal), na Educação 
(centro educativo de Penela), ou no saneamento (construção do emissário de despoluição do Rio Dueça, projecto das Águas do Monde-
go), para além de várias intervenções públicas em várias aldeias de todas as freguesias.

Gostaria de deixar uma palavra final sobre o êxito do Penela Presépio 2007 que constituiu uma prova relevante da capacidade de reali-
zação do nosso concelho, ou seja de todos nós, Penelenses.
É fundamental continuar a acreditar que podemos melhorar a base de desenvolvimento económico do concelho de Penela, através da 
nossa dinâmica e dedicação porque “Nada de grande se faz sem sonho!”.
					   
										             Um forte abraço e um grande 2008!
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 01 - Remodelação da calçada em Bouçã ; 
 02 - Construção de circuito de manutenção na Quinta da Cerca (Espinhal);
 03 - Limpeza das bermas nos Carvalhais ;
 04 - Remodelação do reservatório das Bajancas Cimeiras;
 05 - Execução de colector de águas nos Cavalhais; 
 06 - Construção de esplanada no quiosque da entrada norte de Penela

 07  - Construção de muro na Louçainha;
 08  -  Repavimentação da estrada da Póvoa
 09  - Execução de talude na entrada sul de Penela;
         - Calcetamento de bermas no Espinhal; 

OBRAS PÚBLICAS
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 11 - Calcetamento em Câneve; 
 12 - Remodelação da rede de águas dos Carvalhinhos;
 13 - Levantamento das baixadas nas Grocinas;
 14 - Repavimentação em Fetais Cimeiros;
 15 - Rectificação do campo de ténis das Ferrarias;
 16 - Construção de muro nos Pombais; 
 17 - Construção de muros na Malhada Velha;
 18 - Construção de jardim na zona envolvente ao polidesportivo de Podentes;
 19 - Beneficiação dos WC e reconstrução do alpendre na antiga  
          escola de S. Sebastião
 20 - Construção de abrigo de passageiros no Coidel;  
 21 - Arranjo urbanístico da rotunda Sul do Rabaçal. 
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URBANISMO
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40 Arquitectos em 10 dias...
Apontam ideias para o futuro da vila de Penela!

Num território fortemente marcado por séculos de história e de me-
mórias, reflectir sobre as potencialidades abertas à transformação 
e ao crescimento foi o desafio proposto pelo Centro de Estudos de 
Arquitectura da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade 
de Coimbra (FCTUC) e pela Câmara Municipal a cerca de 40 arqui-
tectos.
O WAP – Workshop de Arquitectura de Penela, realizado nos últimos 
dez dias do mês de Julho, teve como mote o estudo de propostas 
de crescimento para a vila de Penela sustentadas no binómio inova-
ção/modernidade.
Esta jornada, de grande importância para o Concelho, enquadrada 
no protocolo celebrado com a Universidade de Coimbra, resultou na 
conjugação de dois interesses convergentes: dum lado, o município 
em busca de contribuições especializadas para a qualificação do 
seu território e da sua atractividade, do outro lado, a Universidade 
apostada em proporcionar aos seus professores e estudantes o 
contexto real onde possam aplicar os conhecimentos adquiridos.
Registe-se que na orientação deste Workshop estiveram alguns 
nomes consagrados da arquitectura nacional e ibérica, como sejam 
o galego Alfonso Penella e os portugueses Carrilho da Graça, José 
Gigante, coordenados por Alexandre Alves Costa.
As propostas dos diversos grupos estiveram em exposição na sala 
polivalente do Auditório Municipal e vão ser objecto de uma publica-
ção a editar ainda no 1º semestre de 2008.



URBANISMO
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Requalificação Urbanística no Rabaçal

O largo da capela de S. Jorge, depois das obras de requalificação ur-
bana a que foi submetido, é hoje um espaço muito mais acolhedor, 
mais humanizado e mais dignificante para o Rabaçal e para o con-
celho.
Localizado na envolvente ao entroncamento da EN 347-1 com a es-
trada de aceso à Villa Romana, este espaço público junta-se assim, 
a um já vasto leque de muitos outros espalhados por quase todo o 
concelho que foram objecto de obras de requalificação com o objec-
tivo de tornar as nossas aldeias e vilas cada vez mais apelativas e 
portadoras de melhor qualidade de vida.

Bouçã – Reabilitação Urbana do Largo da Capela 

As obras de requalificação do largo da Capela de Bouçã inauguradas 
no dia 17 de Novembro assumem grande relevância pela sua impor-
tante contribuição para a renovação da imagem urbana de Bouçã e 
consequente valorização da qualidade de vida dos seus habitantes.

Largo da Capela de Fetais Cimeiros 
alvo de Requalificação Urbanística

Esta obra baseou-se no arranjo da envolvente da capela criando 
uma zona de circulação e de estar que se pode traduzir como uma 
“praça”, tendo sido inaugurada a 2 de Fevereiro.
Esta requalificação passa a permitir à população local um maior 
usufruto daquela zona de forma a contribuir para uma melhoria das 
condições de vida e maior dignificação local.



URBANISMO

Subsecretário de Estado da Administração Interna 
inaugurou Parque Desportivo e de Lazer 
na Quinta da Cerca

O Parque Desportivo e de Lazer da Quinta da Cerca, no Espinhal, 
inaugurado, no dia 2 de Setembro, pelo Senhor Subsecretário de Es-
tado da Administração Interna, Dr. Fernando Rocha Andrade, é um 
novo equipamento que veio colmatar uma lacuna naquela sede de 
freguesia ao nível das infraestruturas desportivas e das áreas de 
lazer.
Com um investimento que rondou os cerca de 500 mil euros, com-
participado pelo III Quadro Comunitário de Apoio, este equipamento 
é constituído por um campo de jogos, balneários e espaço para ins-
talação de um bar de apoio. 
O projecto global para aquele espaço prevê ainda a criação de uma 
zona de lazer aproveitando as margens e área envolvente à Ribeira 
da Azenha e a construção de um circuito de manutenção.
Com este equipamento, o Espinhal -  o segundo maior aglomerado 
urbano do Concelho - fica dotado de um espaço ímpar para a prática 
desportiva e para a ocupação de tempos livres.
Registe-se que este Complexo Desportivo e de Lazer, enquadrado 
na Quinta da Cerca, tem a particularidade de constituir um equipa-
mento de utilização multi-etária, porque para além do Polidespor-
tivo dispõe de um conjunto de espaços que convidam ao lazer e à 
contemplação da envolvente.
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URBANISMO

Alargamento do Cemitério de Penela

Respondendo à escassez de espaço que se verificava no Cemitério 
de Penela foram realizadas obras de ampliação e beneficiação que 
para além de disponibilizarem mais espaço, vieram dignificar aquele 
equipamento.
A intervenção totalmente suportada pelo orçamento Municipal, im-
portou numa despesa de cerca de 197.000€.

Arranjo da envolvente ao novo edifício da Santa Casa da 
Misericórdia

O espaço periférico envolvente ao Complexo Social da Santa Casa 
da Misericórdia compreendido pela Av. Infante D. Pedro, Rua Monse-
nhor José Palrinhas, Rua do Convento de Sto. António e Quelha das 
Mentiras, foi objecto de obras de requalificação urbana, criando um 
enquadramento homogéneo e coerente de toda aquela zona.
Com esta intervenção, foi dado mais um passo na valorização da 
imagem urbana enquanto factor de desenvolvimento.
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Desenvolvimento económico

Empreendimento Habitacional em Penela com
assinatura do Arquitecto João Álvaro da Rocha

A empresa Lucio’s – Construção e Obras Públicas, S.A. vai construir 
um empreendimento de 48 apartamentos T3 e T4 em terreno vendido 
pelo Município na Urbanização da Camela em Penela. Trata-se de um 
projecto da autoria de um dos mais reputados arquitectos portugue-
ses que vem assim conferir ao empreendimento uma relação qualida-
de - preço de excepção. 
O empreendimento inclui a construção dos edifícios, das infra-estru-
turas urbanísticas e de todos os espaços públicos envolventes, pre-
vendo-se o início dos trabalhos ainda no 1º semestre de 2008.
Este projecto insere-se na estratégia de desenvolvimento traçada 
para o Município, designadamente no que concerne ao aumento da 
população através da fixação de jovens famílias, e é complementado 
pelo programa “Penela Jovem” que prevê a atribuição de apoios à 1ª 
Infância e à construção e aquisição de habitação própria.

Programa ”Penela Jovem”

Entrou em vigor a 1 de Janeiro de 2008 o Programa “Penela Jovem” 
com o objectivo de incentivar a fixação de jovens famílias e, assim, 
combater a baixa densidade demográfica através da concessão dos 
seguintes apoios:
•	 O apoio à 1ª Infância consubstancia-se na concessão de um 
subsídio municipal a cada criança com idade até três anos, no valor de 
20,00€, 25,00€ ou 30,00€ consoante se trate do 1º, 2º, ou 3º filho e 
seguintes, respectivamente.
•	 O apoio à Habitação compreende a atribuição de um sub-
sídio municipal no valor de 2.500,00€ a cada família que adquira ou 
construa habitação própria no concelho.
Este projecto abrange todas as famílias residentes na área do municí-
pio de Penela, ou que venham a residir e cujos elementos tenham até 
35 anos de idade.

Para mais informações  vá a http://www.cm-penela.pt/destaque.html e preencha a ficha de candidatura online.
Após ter  preenchido todos os campos necessários faça a impressão do formulário e entregue nos serviços administrativos da Câmara Municipal de 
Penela juntamente com toda a documentação necessária.08
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Autarquia valoriza comércio tradicional

A consciência de que os territórios como o nosso concelho têm de 
afirmar-se na sociedade global em que vivemos pelas suas especifici-
dades, pela sua individualidade, pela sua genuinidade, levou a que se 
encarasse a necessidade de induzir no comércio tradicional um sen-
timento de valor capaz de aumentar a auto-estima dos lojistas e de 
constituir um factor de atracção para novos clientes, gerando assim 
o necessário efeito bola de neve: mais clientes, mais e melhor oferta, 
mais clientes...
A Unidade de Apoio ao Comércio promove, de forma gratuita, diversas  
acções de dinamização e animação, de apoio técnico especializado ao 
nível da formação profissional e de serviços de vitrinismo, destacan-
do-se já, o trabalho realizado com  a decoração das montras das lojas 
de Penela, a sua sinalização com bandeirolas medievais identificando 
o tipo de comércio e a designação do estabelecimento, e a organiza-
ção do concurso “O Comércio com a Tradição”, que dinamizou a activi-
dade comercial do concelho, no âmbito da Feira do Mel e das Festas 
de S. Miguel.

Plano de Pormenor para o futuro Parque Empresarial

Com vista a atrair empresas que acrescentem valor com uma 
solução que aposta na qualidade do espaço e na proximidade 
com o principal eixo rodoviário do País – a auto-estrada nº1 
– o Município de Penela avança para a criação de um novo 
Parque Empresarial na zona nor te do Concelho.
Denominado “PENELI – Parque Empresarial para Novas Es-
tratégias de Localização de Investimento”, esta infraestru-
tura fundamental para a dinamização do tecido económico 
ocupará uma área de 76 hectares para a qual a Câmara Muni-
cipal já aprovou a elaboração de um Plano de Pormenor.
O “PENELI” é um dos 14 projectos mobilizadores def inidos 
no PD-ICE – Programa Director de Inovação, Competitividade 
e Empreendedorismo como essenciais para o processo de 
desenvolvimento do território, de criação de emprego, de f i-
xação de população e consequente geração de riqueza para 
o Concelho e para a Região.



desenvolvimento económico

2º Fórum de Desenvolvimento Económico foi um Sucesso 

Sucesso é a palavra que melhor define o 2º Fórum de Desenvolvimento 
Económico de Penela, que decorreu no dia 10 de Novembro no Auditório 
Municipal, com mais de 200 participantes, entre empresários, autarcas, 
munícipes e, facto que merece destaque, muitos jovens estudantes da 
Escola Tecnológica e Profissional de Sicó e da Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra, entre outros.
Foi um dia dedicado à reflexão e debate de temas ligados à economia em 
geral e ao desenvolvimento do nosso concelho em particular.
Os conferencistas convidados, todos portadores de invejáveis currículos 
no campo da economia, da gestão e do empreendedorismo, apresenta-
ram caminhos e estratégias para o desenvolvimento do Município, tendo 
por base o PD-ICE de Penela, que mereceu de todos o reconhecimento 
generalizado da sua qualidade e principalmente da sua oportunidade es-
tratégica.
A grande conclusão deste fórum, é que o Município de Penela está no ca-
minho certo para se tornar uma referência de desenvolvimento na região 
centro e no país, sendo que para tal é necessário apostar na qualidade de 
vida e estimular a economia local. 

Prof. Doutor António Borges, 

Dr. Paulo Teixeira Pinto, Engº Armindo Monteiro, Engº Paulo Júlio, 
Prof. Doutor Pedro Saraiva e Dr. Joaquim Goes.
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Curso de Empreendedorismo de Penela 

O I Curso de Empreendedorismo de Penela, promovido pela Universidade 
de Coimbra com o apoio da Câmara Municipal – o primeiro deste género 
leccionado fora das portas daquela Universidade, gerou, para já, quase 
uma dezena de novas ideias de negócio, numa clara demonstração do  
potencial existente.
A culminar mês e meio de formação, na sessão de encerramento realiza-
da no Salão Nobre do Município no dia 14 de Julho, alguns dos formandos 
apresentaram algumas ideias de negócio inovadoras em áreas como a 
produção em série de caixilharia de alumínio, o fabrico instalações sani-
tárias modulares para integrar na construção, a criação de unidades de 
turismo rural acessível, a implementação de um resort para idosos, ou a 
criação de uma empresa de soluções informáticas.
Naquela sessão de encerramento, o representante do IAPMEI apresen-
tou alguns programas de apoio à criação de novas empresas, nomeada-
mente o programa FINICIA que tem como objectivo a ajuda ao arranque 
de empresas assente num modelo de partilha do risco entre o investidor, 
o Estado e as entidades financiadoras.

Penela vai ter mini-habitat de empresas

Partindo do aproveitamento de um espaço existente no edifício 
da Escola Tecnológica e Profissional de Sicó, a Câmara Municipal 
vai instalar um mini-habitat de empresas com o intuito de pro-
porcionar o primeiro impulso àqueles que, não dispondo de insta-
lações próprias, pretendam criar o seu próprio negócio.
Este serviço, novo no concelho, composto por cinco gabinetes, 
uma sala de reuniões e um espaço de atendimento e apoio ad-
ministrativo, vai disponibilizar ainda às empresas acolhidas a 
prestação de serviços de apoio administrativo e comunicações, 
contribuindo assim de forma decisiva para amparar os primeiros 
passos de novos empreendimentos que contribuirão para valo-
rizar o nosso território.



Florestas

Seminário sobre a Floresta e os seus recursos
“A Floresta como pilar de desenvolvimento sustentável”

Integrado na programação da XVIII Feira de Mel do Espinhal, o Semi-
nário sobre as Florestas, foi dedicado ao tema “A Floresta como pilar 
de Desenvolvimento sustentável” e decorreu no Auditório da Socie-
dade Filarmónica do Espinhal.
Neste seminário, apicultores e produtores florestais do concelho 
debateram novas ideias para acrescentar valor à floresta e à apicul-
tura da região, tendo sempre como preocupação maior, a sua sus-
tentabilidade através do envolvimento de proprietários, produtores 
florestais, autarquias, instituições de ensino, empresários e inves-
tigadores.

Plano Municipal de Defesa da
Floresta Contra Incêndios Florestais

Ao ocupar uma área considerável do nosso concelho, a floresta 
constitui um recurso de enorme potencial que importa desenvolver 
e gerir de forma a aumentar a sua rentabilidade.
Esta consciência de valor mal aproveitado impõe a adopção de me-
didas que permitam fazer da exploração florestal uma actividade 
capaz de criar riqueza para os seus proprietários e para o o nosso 
concelho.
É nesta perspectiva que foi recentemente aprovado o Plano Munici-
pal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PMDFCI).
A partir do levantamento de todos os factores relevantes de ordem 
física, económica e social, como sejam, o risco e a vulnerabilidade 
aos incêndios florestais, a identificação dos combustíveis existen-
tes e da sua consequente perigosidade, o Plano define um conjunto 
de medidas práticas assentes na convicção de que a diminuição do 
risco de incêndio não pode ser assegurada apenas pela melhoria das 
infra-estruturas, antes reclama uma gestão activa e profissional da 
floresta de acordo com princípios de sustentabilidade.
Com vista à aplicação estratégica de sistemas de gestão de com-
bustível, ao desenvolvimento de processos que permitam aumentar 
o nível de segurança de pessoas e bens e tornar os espaços flores-
tais mais resistentes à acção do fogo, foram definidos os seguintes 
eixos estratégicos de actuação:
1º – Aumento da resiliência do território aos incêndios florestais;
2º – Redução da incidência dos incêndios;
3º – Melhoria da eficácia do ataque e da gestão dos incêndios;
4º – Recuperar e reabilitar os ecossistemas;
5º – Adaptação de uma estrutura orgânica funcional e eficaz.
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II Curso de Verão do CISED
“A Água – Recurso para o futuro no Maciço de Sicó”

O Centro de Interpretação do Sistema Espeleológico do Dueça (CI-
SED) realizou um encontro sob a temática “A Água – Recurso para 
o futuro no Maciço de Sicó”.
“A água, os processos cársicos e as grutas” e “Águas cársicas, vul-
nerabilidade e património” foram os temas debatidos, focando os 
modos de circulação da água no carso, a sua importância social 
e cultural, bem como, as diferentes vulnerabilidades, a que está 
sujeita.
O Curso terminou com uma expedição ao Maciço de Sicó, orientada 
pelos Prof. Doutores Lúcio Cunha e Luca Dimuccio, da Universida-
de de Coimbra, onde foi possível aferir, na prática, o percurso da 
água enquanto elemento responsável pelas belas e enigmáticas 
cavidades subterrâneas que são hoje um recurso de inegável valor 
para o desenvolvimento da nossa terra.

Cultura

Percurso “Rota da Talismã” 
Percursos Pedestres no Maciço de Sicó - GR 26

A “Rota da Talismã” foi o primeiro dos nove percursos da Serra de Sicó 
a ser sinalizado, possibilitando a todos os amantes das grandes cami-
nhadas ou do BTT um agradável passeio pelo nosso Concelho. 
O percurso, com uma extensão de 26 kms, inicia-se no Posto de Tu-
rismo de Penela e termina no Centro de Interpretação do Sistema Es-
peleológico do Dueça, no Algarinho, passando pela Chainça, Zambujal, 
Rabaçal, S. Sebastião e Monte de Vez.

Semana do Livro e da Cultura

Este importante evento de índole cultural, cujo objectivo é difundir 
o livro e as obras de multimédia de conteúdo literário e didáctico 
junto da população escolar do Concelho e do público em geral, sal-
dou-se por um agradável resultado, tendo em atenção o conjunto 
de actividades em que participaram as crianças do pré-escolar e 
dos três ciclos do ensino básico, bem como o número significativo 
de obras vendidas.
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Cultura

Penelaartes 2007 
Castelo de Penela afirma-se como palco 
de arte e cultura

Carlos Bica, Tetvocal e Yola Pinto entre outros, integraram a 
programação cultural de Verão no Castelo de Penela, trazendo 
àquele renovado espaço ancestral o que de melhor se faz em 
Portugal ao nível do Jazz (em parceria com o Portugal Jazz – 
Festival Itinerante de Jazz) e da Dança Contemporânea com a 
participação da Associação Vo’Arte.
O Penelaartes, assim foi designado o evento, constituiu como 
que um balão de ensaio do aproveitamento do Castelo para a 
realização de programas culturais de elevada qualidade num 
cenário marcadamente diferenciador face aos espaços habitu-
almente utilizados para estas expressões artísticas.
O programa incluiu ainda o espectáculo “Cantos da Língua” pela 
Companhia Trigo Limpo – Teatro ACERT de Tondela e a realiza-
ção de diversas actividades artísticas envolvendo a população 
escolar em espectáculos de carácter didáctico numa lógica de 
formação de novos públicos. 
O “Lugar à Dança” – Festival Internacional de Dança em Pai-
sagens Urbanas, único no seu género no contexto da cultura 
portuguesa, promoveu a dança contemporânea e outras artes 
performativas, muitas delas realizadas nos espaços públicos 
da Vila, naquela que foi a sua primeira actuação, em 10 anos de 
existência, fora dos grandes centros urbanos. Houve ainda es-
paço e palco para múltiplos encontros, surpresas e interacções 
com diversas áreas artísticas como a dança, o circo, a música, o 
teatro, as artes plásticas, o vídeo e a fotografia.
Penelaartes 2007 foi um festival sem portas, aberto a todo o 
público, possibilitou ainda a realização, em directo a partir do 
Castelo de Penela, do programa “Portugal em Directo, na RTP1, 
no dia 20 de Julho.
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Penela mais cultural com o apoio do 
Programa Território Artes

O Município de Penela durante o ano de 2007 esteve integrado 
no Programa Território Artes, resultante do Protocolo assinado 
com o Ministério da Cultura em Fevereiro de 2007 que resultou 
nos seguintes espectáculos: “A Ilha Verde” da Companhia Tea-
tral Encerrado para Obras; Concerto pelos Tetvocal; “Cantos da 
Língua” pelo Trigo Limpo Teatro ACERT; ‘Começar a Acabar’ pelo 
ACE – Teatro do Bolhão, com a presença do actor João Lagarto; 
e ‘Submersão do meu Ser’ pela Companhia de Dança de Almada, 
inseridos em várias programações culturais que decorreram ao 
longo de 2007. 

O Programa Território Artes é um programa de descentralização 
das artes e formação de públicos do Instituto das Artes – Minis-
tério da Cultura, que integra acções que visam criar condições de 
melhoria do acesso dos cidadãos aos bens culturais e que pro-
curam a correcção de assimetrias regionais e desigualdades so-
ciais, no respeito pelas normas constitucionais que asseguram o 
acesso de todos os indivíduos à fruição e criação cultural. 
Deste modo e desde logo, a Autarquia Penelense ao integrar o 
Programa Território Artes reflecte a sua preocupação em abran-
ger os públicos mais jovens, facultando-lhe modelos e hábitos 
culturais que se repercutam no futuro e que os tornem cidadãos 
mais informados e conscientes.

Em suma, o Município de Penela, ao fazer parte deste mercado 
para as artes à escala nacional, a preços reduzidos, encontra 
condições facilitadoras da livre circulação de produções artísti-
cas de inequívoca qualidade e que de outra forma não passariam 
por este concelho, cumprindo assim a sua principal missão – o 
alargamento e formação de novos públicos, em particular junto 
da comunidade escolar. 

Companhia de Dança de Almada
“Submersão do meu Ser”

Concerto  dos “Tetvocal”

ACE - Teatro do Bolhão
“Começar e Acabar”



EVentos

II Feira de Produtos Endógenos 
e Gastronomia

A II Feira de Produtos Endógenos e Gastronomia, realizada en-
tre os dias 21 e 25 de Abril no Parque Multiusos, constituiu um 
inegável êxito na promoção dos nossos produtos e da nossa 
gastronomia, numa clara demonstração da nossa capacidade 
de sonhar e... realizar. 
O Queijo Rabaçal, o Mel “Serra da Lousã”, o Vinho Terras de Sicó 
e as nozes, e as seis tasquinhas representativas das freguesias 
do concelho, conjuntamente com um vasto programa de anima-
ção, foram os ingredientes que agradaram e convenceram os 
milhares de visitantes que durante estes dias colocaram no seu 
roteiro a vila de Penela.

1º Encontro de Aeromodelismo de Penela

Inserido no programa da II Mostra de Produtos Endógenos e 
Festa da Gastronomia e nas comemorações do 33º aniversá-
rio do 25 de Abril, realizou-se no Campo de Futebol de S. Jorge, 
o 1º Encontro de Aeromodelismo com a participação de deze-
nas das melhores máquinas desta modalidade.

Concurso Doce Regional Sicó

O 1º concurso “Doce Regional Sicó”, realizado no âmbito da II Mostra 
de Produtos Endógenos e Festa da Gastronomia, com o objectivo de 
sensibilizar a população para a valorização das potencialidades das 
Terras de Sicó e incentivar a produção e comercialização dos pro-
dutos ligados ao nosso território (noz, mel e queijo rabaçal ou seus 
derivados), através da criação original de um doce ou bolo confec-
cionado com base nos produtos endógenos.

CLASSIFICAÇÃO FINAL:

1º Prémio - Tartes de Penela (Restaurante Santo Amaro)
2º Prémio - Marujinhos de Mel do Espinhal (Pastelaria “O Marujo”)
3º Prémio - Tarte de Mel e Noz (Restaurante “O Bigodes”)
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1º  Prémio - Tartes de Penela  (Restaurante Sto. Amaro)



Semana Medieval 2007

Estávamos em Maio! Na Semana de 22 a 29!
Espectáculos de rua, peças de teatro e danças da época, sabores 
medievais, trajes, objectos e utensílios, classes sociais, magos, 
mendigos, acrobatas, malabaristas, javardeus, histriões, bufões, 
saltimbancos e jograis, trovadores, menestréis e tantos mais... 
preencheram a Semana Medieval, coroando de êxito a cooperação 
entre o Municipio, o Agrupamento de Escolas Infante D. Pedro e a As-
sociação de Pais e Encarregados de Educação.
Beneficiando do excelente e exclusivo cenário que é conferido pelo 
Castelo de Penela, a Feira Medieval voltou a afirmar-se como um pro-
duto que importa valorizar e afirmar no contexto regional e nacional 
enquanto mais-valia deste nosso território.

Eventos
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Exposicó 2007 e XIX Feira do Queijo Rabaçal

Nos dias 18, 19 e 20 de Maio, o Rabaçal voltou a ser o anfitrião da 
Feira do Queijo Rabaçal, integrada na Exposicó, conjuntamente com 
o XIX Festival de Folclore da Serra de Sicó, a IX Mostra de Vinhos 
“Terras de Sicó”, a VII Prova do Cabrito e Borrego de Sicó, o IV Grande 
prémio de Ciclismo Terras de Sicó - Troféu RTP e a II Mostra do Azeite 
e Mel Serra de Sicó.
O certame, dedicado à promoção e divulgação dos produtos endóge-
nos da Serra de Sicó, foi organizado pela “Terras de Sicó” - Associa-
ção de Desenvolvimento, com o apoio do programa LEADER+. 
O programa da Exposicó 2007 iniciou-se com um seminário, no 
Auditório Municipal de Penela, onde entre os temas abordados se 
destacou a necessidade de incrementar e desenvolver o sector do 
turismo, potenciando a riqueza de recursos naturais e edificados 
existentes na região, tendo em conta os apoios técnicos e finan-
ceiros previstos no novo Quadro de Referência Estratégica para a 
região Centro.
Do vasto plano de actividades desenvolvido nestes três dias, me-
receu especial destaque, para além da Feira do Queijo Rabaçal, a 
inauguração da exposição “Queijo Rabaçal, Sabor e Aroma de Sicó: 
do Acincho à Mesa”, que decorreu no Museu da Villa Romana do Ra-
baçal, e o “Cortejo Romano” (inspirado na Rota da Romanização).

Escravos, legionários e gladiadores animaram a Feira do 
Queijo

No dia 19 de Maio, o Rabaçal associou ao Queijo, um Desfile Romano 
protagonizado pelo Grupo de Teatro Vivarte. Dezenas de escravos, 
legionários e gladiadores percorreram as ruas do centro do Rabaçal 
revivendo a época romana e oferecendo às centenas de pessoas 
presentes na Exposicó 2007 e na Feira do Queijo Rabaçal, um vasto 
programa de animação cultural.
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Espinhal promoveu mel de qualidade

A XVIII Feira de Mel, voltou a afirmar-se como um momento de 
particular importância na promoção daquele saboroso produto 
do Concelho e da Região.
Organizada pela Câmara Municipal de Penela, Junta de Fregue-
sia do Espinhal e Associação de Apicultores Serramel, voltou a 
registar uma adesão maciça dos produtores da Região Demarca-
da, numa clara demonstração do valor que lhe reconhecem para 
o escoamento do produto, mas também de milhares de visitan-
tes para quem a deslocação a este evento já é um “compromis-
so” obrigatório na sua agenda anual.
O facto de o certame ter sido inaugurado pelo Subsecretário de 
Estado da Administração Interna, Dr. Fernando Rocha Andrade, 
é o reconhecimento de que esta é uma das mais importantes 
feiras promocionais deste sub-produto das nossas florestas.

       

Feira do Mel com Festival Equestre

Uma outra vertente não menos importante consubstanciou-se na 
realização do 1º Festival Equestre com a realização de uma prova 
de saltos no antigo campo de futebol. Com este evento a organiza-
ção pretendeu alargar os focos de interesse do certame a uma área 
de interesse que oferece boas perspectivas de desenvolvimento no 
concelho.
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Encontro Internacional de Arte Jovem - Município de Penela

Entre 27 de Agosto a 3 de Setembro, fruto da parceria estabelecida entre 
o Município e a Teoartis - Associação de Actividades Artísticas e Culturais 
de Évora, realizou-se o 1º Encontro Internacional de Arte Jovem com a 
participação de jovens e professores provenientes de países como a Al-
bânia, Eslovénia, Hungria, Índia, Polónia, Sérvia e Ucrânia.
Durante uma semana, este grupo de jovens e respectivos coordenado-
res, recriaram espaços e paisagens do nosso concelho perpetuando-os 
nas suas telas.

Houve magia em Penela 
Jornadas Mágicas de Sicó

As Jornadas Mágicas de Sicó percorreram os seis concelhos da Terras de 
Sicó constituindo um evento que teve repercussão nacional.
Pozinhos de perlimpimpim, cartolas, coelhos, cartas, dados, aros de me-
tal, foram apenas alguns dos materiais usados por mágicos oriundos de 
diversos continentes sob a direcção artística do mágico Luis de Matos. 
Estiveram presentes   Alberto de Figueiredo (Espanha), JJ (Inglaterra), 
Doctor Marrax (Alemanha), Malo Malíssimo (Estados Unidos da América), 
Jean Philippe Atchoum (França) e Peter Wardell (Inglaterra).
A iniciativa teve o apoio da Delegação Regional do Centro do Ministério da 
Cultura  e do Programa Leader +.
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Fim-de-Semana da Juventude 2007

O mau tempo obrigou ao adiamento de parte da Festa, mas, ainda assim, o Fim de Semana da Juventude consitiu em mais uma boa 
jornada de promoção do Concelho de Penela e do Castelo. 
 A noite de sexta-feira foi preenchida com o “Penela in rock”, onde 5 bandas de garagem de vários pontos do país participaram no con-
curso de bandas, patrocinado pelo Diário de Coimbra, que tinha como objectivo associar a monumentalidade do Castelo de Penela aos 
primeiros passos destes jovens projectos musicais. 
Depois da votação do júri que elegeu a banda “We Figga”, da Figueira da Foz, como a grande vencedora do concurso, foi tempo de assistir 
ao concerto dos consagrados BunnyRunch.
A “Antena 3 Party Zone” prevista para a noite de Sábado, realizou-se no dia 23 de Setembro com a actuação dos Dj The Fox, Nuno Miguel, 
Toze Diogo, Kika Lewis e Augustto, proporcionando sons para variadíssimos gostos.
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Mérito para três personalidades concelhias

Na sessão solene do Feriado Municipal de 29 de Setembro de 2007, o Município 
distinguiu publicamente três personalidades concelhias com a Medalha de Méri-
to Social.

Ramiro Fernandes Ramos (título póstumo) – Medalha de Mérito Social
Nasceu em Podentes, onde viveu toda a vida. Agricultor de vocação, emprestou 
à produção vitivinícola muito do seu saber e dedicação tendo sido um dos princi-
pais produtores de vinho do concelho e da região e um dos impulsionadores da 
Vinisicó. Em simultâneo, era um dos principais paladinos da causa pública, tendo 
desde muito cedo participado nos órgãos de poder local. Era Presidente da Junta 
de Freguesia de Podentes em Abril de 1974, cargo em que foi reconduzido por vo-
tação popular realizada em 19 de Janeiro de 1975. Impedido por decisão judicial 
de se candidatar nos actos eleitorais de 1976 e 1979, foi sucessivamente eleito 
para a Presidência daquele órgão em 1982, 1985 e 1989. Foi ainda um dos prin-
cipais impulsionadores da construção do Centro Cultural de Podentes, hoje sede 
da Associação local.
Raul José de Castro Vasconcelos – Medalha de Mérito Empreendedor e Social
Dotado de uma rara capacidade para empreender, radicado no concelho de Pe-
nela há perto de três décadas, lidera um consolidado grupo empresarial de refe-
rência no sector, onde pontifica a transformação e comercialização de produtos 
alimentares na área do pescado, mas que congrega já outras áreas de actividade, 
como sejam as rochas ornamentais, os combustíveis, os transportes, a restau-
ração, entre outros. Apesar da dimensão de actividade empresarial já alcançada, 
continua a manifestar uma enorme vontade intrínseca de investir e de arriscar 
na criação de novas áreas de negócio, numa clara estratégia de diversificação 
e de acréscimo de valor que constituem hoje uma das principais referências no 
modelo de desenvolvimento preconizado para o Município de Penela, pelo efec-
tivo contributo que representam na produção de riqueza e emprego no território 
municipal.
Fernando dos Santos Antunes – Medalha de Mérito Político e Social
Nascido em Penela, na Rua do Sol, dedicou a sua vida à sua terra e ao seu conce-
lho. Governador Civil de Coimbra entre 2002 e 2005, é actualmente Deputado à 
Assembleia da República, depois de ter sido o primeiro Presidente da Assembleia 
Municipal, eleito em 1976, e de 1980 a 2002 o Presidente da Câmara Municipal 
de Penela. Foi preponderante na criação de infraestruturas de base: levou a elec-
tricidade a todo o concelho, estendeu a água canalizada e desbravou caminhos 
para todas as povoações, ao mesmo tempo que abraçava projectos intermuni-
cipais capazes de acrescentar valor ao processo de desenvolvimento do nosso 
concelho. O seu profundo espírito humanista, a competência e a dedicação que 
sempre emprestou à actividade de autarca que abraçou num verdadeiro sacer-
dócio quantas vezes em sacrifício da sua vida privada e da própria família, foram 
factores preponderantes para que hoje se viva muito melhor nas nossas terras. 

Medalhas de Mérito

Medalha de Mérito Social a Ramiro Fernandes Ramos, 
recebida pela  filha, Carla Ramos

Medalha de Mérito Empreendedor e Social 
Raul Vasconcelos

Medalha de Mérito Político e Social 
Fernando Antunes

22



Eventos

23

Desfile de Moda promove comércio tradicional

Durante cerca de hora e meia, o Pavilhão Multiusos de Penela foi 
palco das propostas de moda de vestuário e calçado dos estabe-
lecimentos comerciais do Concelho, numa clara demonstração 
de grande qualidade, profissionalismo e espírito empreendedor 
dos comerciantes envolvidos.
O “Penela Fashion 2007”, iniciativa do Município e da Unidade 
de Apoio ao Comércio – UAC Dueceira, contou com a presença 
da modelo e actriz Jessica Athayde (Mimi, dos Morangos com 
Açucar), acompanhada na passerelle por jovens penelenses e 
pela Escola de Dança L.A. Smile Dancing (Academia de Danças 
Afro-Latinas-Americanas). Penela mais empreendedora... FAGRIP 2007

As Festas do Concelho, com a Feira de S. Miguel (Feira das Nozes) 
e a contemporânea FAGRIP – Feira Agrícola, Comercial e Industrial, 
realizadas de 27 a 30 de Setembro, constituíram mais um momento 
importante de afirmação da vitalidade social, económica e cultural 
do nosso território e das suas gentes!...
A música, o teatro, a animação de rua, as exposições e as tasqui-
nhas, foram os pratos fortes da programação. Desde os eventos de 
cariz marcadamente popular, até aos mais eruditos, passando pe-
los dirigidos aos alunos das escolas e aos espectáculos musicais 
de Ana Malhoa (28 de Setembro) e Quinta do Bill (29 de Setembro), 
com apresentação do seu mais recente álbum, foram algumas das 
muitas iniciativas que fizeram de Penela um destino durante aquele 
período.Medalha de Mérito Empreendedor e Social 

Raul Vasconcelos



Penela Presépio 07

De 8 de Dezembro a 6 de Janeiro cerca de 50.000 pessoas desloca-
ram-se a Penela para visitarem o maior Presépio animado do País, 
integrado naquele que foi o maior evento alguma vez realizado no 
nosso concelho.
Tivemos a capacidade de sonhar e de realizar no nosso concelho o 
principal evento de Dezembro na Região Centro, o que também con-
tribuiu para o êxito da iniciativa e, consequentemente, para a pro-
moção e projecção da marca Penela a nível nacional.
Este evento desenvolveu-se no Castelo de Penela (presépio anima-
do, representações cénicas pelo grupo de teatro Vivarte) e na Praça 
da República, com um conjunto de equipamentos para os mais no-
vos (os insufláveis, o mini-golf, e a pista de patinagem “Play Ice”).
Pensado para promover o concelho, o Penela Presépio aumentou a 
nossa auto-estima, na medida em que veio demonstrar que somos 
capazes de fazer bem, ao mesmo tempo que constituiu um factor 
de dinamização do comércio tradicional, com particular incidência 
na restauração.
Esta importância para a economia local é reconhecida no inquérito 
efectuado pela UAC-Dueceira aos comerciantes.

Resultados do Inquérito

Responderam ao Inquérito 43 comerciantes que consideraram a di-
vulgação do evento Boa (53%) ou mesmo Muito Boa (47%).
Mais de 90% deram Muito Bom ou Bom à Disposição e organização 
do espaço e dos stands, à limpeza e à duração do evento; acima dos 
80% deram idêntica nota à localização e ao horário de funcionamen-
to e 76% consideraram o calendário de animação Bom (60%) ou Mui-
to Bom (16%).
Quanto ao impacto do Penela Presépio nas respectivas actividades 
importa reter que 46% consideraram que o evento foi importante 
(35%) ou muito importante (23%) para a sua actividade, enquanto 
72% dos inquiridos consideraram que o evento contribuiu para o au-
mento do volume de vendas.

Penela Presepio
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Visita  de D. Ximenes Belo a Penela

No âmbito do Penela Presépio 07, D. Ximenes Belo, Nobel da Paz  em 
1996, esteve no dia 9 de Dezembro em Penela, acompanhado pe-
los embaixadores de Timor-Leste,  Manuel Abrantes, e da Indonésia, 
Francisco Lopes da Cruz. 
Durante a manhã, D. Ximenes Belo celebrou a Eucaristia na Igreja de 
S. Miguel e ainda antes de almoço, visitou o maior Presépio Anima-
do de Portugal, uma obra que considerou de uma beleza extrema e 
onde fez questão de deixar a sua “marca” no livro de visitantes.
Durante a tarde, no Salão Nobre da Câmara Municipal de Penela, toda 
a comitiva foi recebida pelos Munícipes e respectivos autarcas, 
numa sessão solene em que a Solidariedade foi o tema principal, 
uma vez que  foi entregue a D. Ximenes Belo um cheque no valor de 
500€ (quinhentos euros), pela empresa Lucio’s, um dos patrocina-
dores do Penela Presépio 07, para ajudar a construir uma escola em 
Timor-Leste, em Suai, na Paróquia de Nossa Sra. De Fátima.
No final deu os parabéns ao Município de Penela e agradeceu o con-
vite que lhe foi endereçado para estar entre Penelenses.
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Jantar “Penela Solidária”

Porque o Natal é sobretudo um tempo de solidariedade, a programa-
ção do Penela Presépio incluiu a realização do jantar Solidário que 
contou com a participação de cerca de 350 pessoas.
Durante o jantar foram leiloados os 6 presépios melhor classificados 
(580,00€), nove quadros oferecidos por pintores locais (Filipe Men-
des, João Amílcar, Joana Forte, Keith Roost, Gloria Dean  e Rosando) 
e seis quadros produzidos pelos jovens participantes no programa 
Teoartis - I Encontro Internacional de Arte Jovem, que decorreu nos 
finais de Agosto, no valor total de 2.670,01€.
O saldo da acção (5.170,01€) foidistribuído pelas Instituições Parti-
culares de Solidariedade Social do concelho, em função do número 
de utentes de cada uma:
Santa Casa da Misericórdia de Penela – 1.951,98€;
CerciPenela – 1.324,59€;
Casa de Beneficência Conselheiro Oliveira Guimarães – 730,21€;
Associação Quinta das Pontes – 457,79€;
Cáritas Diocesana de Coimbra – Centro de Dia de Cumieira – 
705,44€.

26



Penela Presepio

Exposição de Presépios            

A exposição de presépios patente nas igrejas matrizes das Fregue-
sias de Cumieira, Espinhal, Podentes, Rabaçal, Santa Eufémia, S. 
Miguel e, ainda, na Igreja da Misericórdia e no Museu de Arte Sacra, 
constituiu um claro exemplo do envolvimento das populações no Pe-
nela Presépio.
Foi compensador sentir a vontade e a alegria com que meia centena 
de pessoas puseram mãos à obra e participaram nesta iniciativa.
Na sequência da avaliação efectuada pelo júri, a classificação dos 
seis melhores presépios ficou assim ordenada:

1º Lugar – Maria de Fátima Nunes Vaz    
2º Lugar – Rita Cristina Nunes Vaz
3º Lugar – Marta Mendes e Joana Gregório
4º Lugar (ex-aequo) – Cercipenela e Rosando (com dois presépios)

1º Lugar - Maria de Fátima Vaz 2º Lugar - Rita Vaz

3º Lugar - Marta Mendes e Joana Gregório

4º Lugar  (ex-aequo) - Rosando

4º Lugar  (ex-aequo) - Rosando

4º Lugar  (ex-aequo) - CerciPenela
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Trabalhos Arqueológicos de Verão trazem 
voluntários ao Rabaçal

Durante o mês de Julho, em mais uma campanha de trabalhos arque-
ológicos de verão na Villa Romana do Rabaçal, procedeu-se à interpre-
tação das recentes descobertas e avaliação do estado de conservação 
dos mosaicos policromos, através da realização de registos gráficos, 
fotográficos e tecnológicos dos pavimentos decorativos, com vista à 
preservação de uma herança com mais de 15 séculos, e à valorização 
do sítio enquanto espaço de cultura e de valor para o desenvolvimento 
do Município.
Esta iniciativa da Câmara Municipal contou com o apoio da Associação 
de Amigos da Villa do Rabaçal, da Junta de Freguesia do Rabaçal, do 
Agrupamento 1035/CNE, do Departamento de Ciências da Terras da 
Universidade de Coimbra, do Museu Monográfico de Conímbriga, do 
Instituto Português de Arqueologia e do Instituto Português da Juven-
tude. 

Cultura

Espaço-Museu do Rabaçal
expôs Álvares de Sousa...

Esteve patente até finais de Novembro, no Espaço-Museu do Rabaçal, a 
exposição de escultura e desenho “SÁBIOS MUDOS... MUNDOS FALADO-
RES”, assinada pelo artista plástico Álvares de Sousa e com o apoio na 
organização da comissária da exposição, Guida Loureiro.
Nesta mostra estiveram presentes 17 obras que particular alcance ar-
tístico e de profundo significado cultural, que nos remeteram para um 
universo plástico e estético que constitui simultaneamente um desafio 
e um estímulo para nos relacionarmos com a Arte, na sua acepção mais 
nobre e sublime, transportando-nos à memória e manifestações dos 
nossos antepassados, de que o nosso concelho é um espelho de rara 
beleza.

 ... e “Do Acincho à Mesa”

A exposição “do acincho à mesa”, realizada no âmbito da 19ª feira 
do Queijo do Rabaçal de 2007, foi um louvor ao  Queijo Rabaçal, aos 
utensílios e às mãos que o confeccionam.
A exposição composta por três núcleos: Núcleo I- Acincho; Núcleo II- 
Confecção do Queijo, nos Patões, Rabaçal (Conjunto de 7 fotografias 
de Delfim Ferreira.1985); Núcleo III- Importância do Queijo Rabaçal: 
respigos de documentação escrita e oral, foi uma homenagem a to-
dos aqueles, que ao longo dos  tempos, souberam preservar o saber 
ancestral de produzir este delicioso produto das nossas terras.

28



Workshop de Fotografia Nocturna

Integrado no Ciclo de Fotografia de Natureza do CISED (Cen-
tro de Interpretação do Sistema Espeleológico do Dueça), no 
âmbito da promoção da Rede de Aldeias do Xisto, realizou-se 
o Workshop de Fotografia Nocturna coordenado por António 
Luís Campos e dirigido a amadores com alguma experiência 
em fotografia de natureza.. 
Foram especialmente tratadas as potencialidades da fotogra-
fia de natureza nocturna de forma a permitir fotografar ele-
mentos da região em condições diferentes do habitual. 
O workshop foi complementado por uma sessão de observa-
ção e obtenção de imagens de borboletas nocturnas.

Vencedores em Exposição de Fotografia de Natureza

O Património Natural das Beiras foi o mote para o Concurso e Expo-
sição de Fotografia de Natureza organizado pelo Município de Pene-
la , com o apoio da Rede das Aldeias do Xisto. 

Os prémios foram entregues no dia 24 de Junho, na sala de expo-
sições do Auditório Municipal de Penela, onde foram expostos os 
melhores trabalhos até 14 de Julho.
Os premiados foram “Amanhecer no Cântaro Magro”, de Pedro Da-
niel da Silva Bento, 1º lugar; “Amanhecer” de António Costa Pinto, 
em 2º lugar; e Gustavo Teixeira Garrido Lopes, 3º lugar e o prémio 
revelação com”Aranha-Caranguejo” de Gustavo Teixeira.
Esta iniciativa encerrou o Ciclo de Fotografia de Natureza do CISED 
(Centro de Interpretação do Sistema Espeleológico do Dueça).

Cultura

Malabartes já chegou a Penela

O Projecto Malabartes – Oficina Permanente de Malabarismo, a de-
correr todos os Sábados, das 11h00 às 13h00, no Clube D. R. Pene-
lense, é uma oficina de trabalho com o intuito de divulgar a arte cir-
cense do malabarismo junto do nosso público, nomeadamente, nas 
camadas mais jovens.
Espaço de formação dirigido a crianças e jovens a partir dos 8 anos 
de idade, na fase inicial, o programa da oficina é composto pelos 
módulos de introdução, malabarismo com bolas, com massas e com 
outros adereços e a iniciação à área do equilibrismo. 
A formação está a cargo de Estela Lopes e David Cruz, actores da 
companhia Encerrado para Obras, com residência artística em Pe-
nela, e de outros conceituados malabaristas.
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Concerto de Música Antiga

Em 11 de Julho, no  Espaço-Museu do Rabaçal, o conhecido cravista, 
clavicordista e organista suíço Bernard Brauchli executou um Concer-
to de Música Antiga, em clavicórdio, no âmbito da XXII Campanha de 
Trabalhos Arqueológicos no Rabaçal.
Bernard Brauchli que se tem dedicado à interpretação, estudo e renas-
cimento de antigos  instrumentos de tecla, escreveu a obra The Clavi-
chord, publicada pela Cambridge University Press, em 1998 (segunda 
edição em 2000, terceira em 2005) e recebeu o Nicolas Bessaraboff 
Prize da American Musical Instrument Society em 2001 e o Julius Ada-
ms Stratton Prize for Cultural Achievement, em 1993.

Mário Mata “AO VIVO – 25 anos de carreira”

Mário Mata fez a pré-apresentação do seu mais recente trabalho – “AO 
VIVO – 25 anos de carreira” – no Auditório Municipal, com colaboração 
de João Maló, nas guitarras eléctricas, acústicas e suporte de voz.
Com esta apresentação escrevemos mais uma página demonstrativa 
da utilidade dos nossos equipamentos culturais.

Festival de Marionetas

Depois do sucesso do ano passado, na semana de 21 a 30 de Outubro, 
decorreu no Auditório Municipal a segunda edição do festival “Mario-
netas ao Centro”, que teve como ponto de partida a marioneta e o bo-
neco animado.
A acompanhar os inúmeros espectáculos deste festival, alguns deles 
premiados internacionalmente, decorreram ainda ateliers paras as 
escolas do 1º e 2º ciclos e pequenas representações.
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Clones e Clowns aborda problemática da clonagem

Co-produzido pela companhia de teatro Encerrado para Obras e pelo Ex-
ploratório – Centro Ciência Viva de Coimbra, “Clones e Clowns” é um pro-
jecto criado no âmbito da residência artística no nosso concelho.
“Clones e Clowns”, um espectáculo de teatro para a infância que aposta 
forte na interacção com o público, conta a história de Richard Klok, um 
cientista alucinado que consegue concretizar com êxito e em total segre-
do a clonagem de um ser humano, utilizando como cobaia um famoso pa-
lhaço. Em breve, a Terra fica cheia de palhaços clonados. Mas como todos 
são iguais, todos repetem as mesmas frases, ou realizam os mesmos 
gags, e as pessoas deixam de lhes achar piada. A falta de humor torna-se 
contagiosa e em breve a humanidade está mergulhada numa depressão 
generalizada: as pessoas vivem tristes e entediadas, deixam de rir, de 
cantar, deixam de amar a vida....

“Encerrado para Obras” dinamiza actividade cultural em 
Penela

A Câmara Municipal de Penela e a Associação Cultural e Artística “En-
cerrado para Obras” assinaram um protocolo de colaboração com vis-
ta à residência artística daquele Grupo de Teatro.
Durante este período, o “Encerrado para Obras” tem vindo a desenvol-
ver as seguintes actividades: 
• Criação, produção, montagem e apresentação do projecto de teatro 
“Clones e Clowns”, num total máximo de 10 espectáculos, apresenta-
dos para toda a população escolar do concelho e para o público em ge-
ral no Auditório Municipal de Penela, em datas a acordar entre ambas 
as partes, entre Junho de 2007 e Abril de 2008;
• Realização da acção “Encenadores de Palmo e Meio”, projecto de 
captação de novos públicos, através do qual alunos das escolas do 1º 
Ciclo do Ensino Básico terão oportunidade de colaborar na montagem 
das produções que a companhia venha a criar em Penela, assistindo 
a ensaios dessas mesmas produções em 2 fases distintas da mon-
tagem sendo depois convidadas a expressar a sua opinião sobre as 
cenas a que assistiram;
• Coordenação de um Curso de Iniciação Teatral dirigido às faixas etá-
rias entre os 8 e os 16 anos de idade de idade, com um total máximo 
de 15 formandos, com duração de quatro semanas, com frequência 
de 12 horas por semana e com apresentação de um espectáculo re-
alizado pelos formandos no último dia da acção, a ser desenvolvido 
dentro do período de vigência do presente protocolo, em datas a acor-
dar entre ambas as partes;
• Realização de uma oficina de malabarismo, dirigido a todas as faixas 
etárias, com um total máximo de 30 formandos, com duração de oito 
semanas, com frequência de 2 horas por semana, a ser desenvolvido 
dentro do período de vigência do presente protocolo, em datas a acor-
dar entre ambas as partes.
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HORA DO CONTO

A hora conto continua a realizar-se todos os sábados das 10h30 às 
12h30, proporcionando momentos de diversão e sonho às dezenas 
de crianças que por lá passam. 
Sendo uma actividade de sucesso comprovado, agora também se rea-
liza uma vez por mês, a Hora do Conto de Pais e Filhos, uma actividade 
conjunta entre a animadora, pais e respectivos filhos, criando uma 
interactividade maior e puxando pela imaginação de todos.

Biblioteca Municipal na Praia Fluvial da Louçainha

Durante os meses de Julho e Agosto, a Biblioteca Municipal expan-
diu os seus serviços até à Praia Fluvial da Louçainha. A Fluvioteca, 
assim designada, disponibilizou aos banhistas a leitura de várias 
publicações e a utilização de jogos diversos.
Apetrechada de livros, jornais e revistas, a Fluvioteca promoveu a 
leitura gratuita e a realização de várias actividades, acrescentando 
assim um novo encanto àquele espaço de lazer do nosso Concelho, 
permitindo a todos desfrutar do prazer da leitura. Ao dinamizar esta 
iniciativa, a autarquia contribuiu, também para o enriquecimento 
deste espaço de lazer que prima pela qualidade ambiental, ao mes-
mo tempo, que procurou ocupar de forma salutar os tempos livres, 
valorizando e qualificando o património natural.
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“SOPHIA, a lagarta que viajava e crescia sempre que lia”

Com este projecto a autarquia pretende fomentar hábitos de leitura 
e desenvolver uma nova relação com o livro que induza ao prazer 
de ler.
A “SOPHIA” chega às escolas pequenina, sendo o seu corpo apenas 
constituído por dois anéis que representam as histórias levadas 
pelas animadoras da Biblioteca Municipal. Depois, o seu corpo vai 
crescendo, com as leituras efectuadas pelas crianças, pois por cada 
livro lido é feito mais um anel no corpo da lagarta.
Este ano de 2008, o Projecto que até então apenas funcionava nas 
escolas do Espinhal e Cumieira, é alargado a todo o Agrupamento de 
Escolas Infante D. Pedro.



Educação

Autarquia oferece manuais de inglês

Tendo como objectivo melhorar a qualidade do ensino  no 1º Ciclo do 
Ensino Básico, as Actividades de Enriquecimento Curricular (AEC) 
foram adjudicadas à Plets – Edutec – empresa com 10 anos de ex-
periência comprovada neste domínio.
Ainda no âmbito das AEC, reconhecendo a importância da aprendi-
zagem e consequente domínio de uma segunda língua, o Município 
ofereceu a todos os alunos os manuais e livros de exercícios de In-
glês, possibilitando assim que todos tenham acesso ao mesmo ní-
vel de ferramentas básicas.
Estes manuais incluem 2 CD’s de jogos e canções adequadas àquele 
nível de aprendizagem,que visam proporcionar e estimular as crian-
ças para o contacto e aprendizagem da língua inglesa.

Novas Tecnologias na Escola

A Câmara Municipal de Penela disponibilizou às Escolas do 1º CEB de 
Cumieira, Espinhal e Penela, três quadros interactivos para utiliza-
ção em contexto da sala de aula. 
Esta fantástica ferramenta (e-Beam Projecção), que se destina a 
todas as crianças e jovens a partir dos 7 anos de idade, integra um 
vasto conjunto de funcionalidades, como sejam a facilidade de de-
senho e de animação avançada, tornando-a ideal para a criação de 
ambientes de aprendizagem baseados na utilização do rato, do te-
clado ou mesmo do teclado de conceitos. Integra ainda um explora-
tório musical para compor, testar e gravar melodias e ritmos, possi-
bilitando ao utilizador a interacção com qualquer software instalado 
no computador clicando directamente sobre a imagem projectada.

Carta Educativa Homologada

A Carta Educativa do Município de Penela foi finalmente homologada por despacho de 19 de Outubro de 2007, da Senhora Ministra da Edu-
cação, Dra. Maria de Lurdes Rodrigues.
Este documento, fundamental para o futuro da Educação no nosso concelho, constitui a base de trabalho para o arranque da construção 
dos Centros Educativos de Penela, Cumieira e Espinhal, cujos projectos já se encontram em elaboração pela empresa MECH, Engenheiros 
Associados, Lda.
A construção destas infraestruturas vai possibilitar a reorganização do parque escolar ao nível do pré-escolar e 1º do ciclo do ensino básico, 
proporcionando melhores condições de aprendizagem e de trabalho e contribuindo, assim, para a disponibilização de uma educação de 
qualidade no nosso concelho.
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II Fórum da Educação 

Nos dias 10 e 11 de Setembro, várias personalidades ligadas à educação e 
formação participaram no 2º Fórum da Educação, organizado pela Câmara 
Municipal, para debater novos métodos e delinear novas estratégias que 
possibilitem uma educação mais actual e mais eficaz face às exigências de 
conhecimento dos nossos dias e dos tempos que aí vêm.
No primeiro dia os professores foram recebidos no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, onde, numa breve sessão de boas vindas, o Presidente da 
Câmara reforçou a ideia de responsabilidade que lhes cabe no processo de 
desenvolvimento da comunidade e apelou ao seu empenhamento à causa 
da Educação porque só assim estaremos a formar os alunos de hoje para 
amanhã poderem ser homens e mulheres mais competentes e mais par-
ticipativos.
No segundo dia, no Auditório Municipal, foi tempo para reflectir sobre diver-
sos temas de referência para o processo educativo. A “Escola no Presente 
e Algumas Reflexões para o Futuro”, “As Competências Cognitivas da Mate-
mática”, “O Abandono Escolar”, “O Empreendedorismo na Escola”...
Foram oradores o Prof. Nuno Crato, Presidente da Sociedade Portuguesa 
de Matemática, a Professora Doutora Lurdes Cró – ex-Directora Regional 
de Educação do Centro,  o Professor Doutor José Manuel Canavarro – ex-
Secretário de Estado da Educação, o Professor Doutor Pedro Lynce ex-Mi-
nistro da Educação, o Dr. Guilherme Vieira – Director do Pólo de Penela da 
Escola Técnológica e Profissional de Sicó, o Dr. Avelino Santos – Presidente 
do Conselho Executivo do Agrupamento de Escolas Infante D. Pedro, o Dr. 
Luís Alcoforado, Dr. Miguel Gonçalves - Gestrepreneur e o Dr. Gonçalo Lage 
- DNA Cascais.
Mais uma vez o objectivo foi plenamente atingido na medida em que houve 
uma profunda reflexão e um espírito de partilha de ideias que demonstram 
bem ser esta uma matéria em que não há um caminho! Há, isso sim, cami-
nhos...

Dr. Avelino Santos

Prof. Doutor Pedro Lynce

Prof. Doutor Nuno Crato, Engº Paulo Júlio e 
Dr. Luís Alcoforado

Recepção no Salão Nobre



Educação

Caderno didáctico da Villa Romana do Rabaçal

A Câmara Municipal de Penela apresentou no dia 31 de Maio, no Es-
paço-Museu do Rabaçal, o Caderno Didáctico “A minha visita à Villa 
Romana do Rabaçal”. A apresentação ficou a cargo do Prof. Carlos 
Madeira, membro da Associação de Professores de Expressão e 
Comunicação Visual.
Este caderno didáctico contém actividades de reflexão, interpre-
tação e criação, dirigido sobretudo a alunos do 2º e 3º ciclo, com 
características de formato de caderno de desenho (formato A5). 
Apresenta conteúdos em textos, jogos e desenhos desenvolvendo 
22 temas através da figura de um contador de histórias, consti-
tuindo uma abordagem lúdica e afectiva à paisagem do Rabaçal e 
à vida na Villa em particular.

Dia Mundial da Criança

As comemorações do Dia Mundial da Criança e do Ambiente, reali-
zadas no dia 5 de Junho, tiveram como palco a estação arqueoló-
gica da Villa Romana do Rabaçal. 
Confeccionar um prato com base numa receita inspirada em pro-
dutos daquela época, ouvir um Conto Romano,  conhecer as regras 
do “Jogo da Tábula”, disputar o “Jogo do Moinho”, o jogo da “Trac-
ção” e o jogo da “Corrida de arcos”, construir um pequeno mosaico, 
produzir, montar e fazer uso de uma fechadura de porta semelhan-
te à de época romana e reproduzir peças em barro, foram algumas 
das actividades que integraram o vasto programa lúdico-educati-
vo em torno da Época Romana a que as cinco centenas de crianças 
se entregaram plenas de alegria.

Prof. Doutor Pedro Lynce
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Empreendedorismo nas Escolas

Entre os dias 16 e 19 de Janeiro, professores do 1º, 2º e 3º ciclo do 
Agrupamento de Escolas de Penela participaram numa acção de 
formação para implementação do “Projecto de Empreendedoris-
mo nas Escolas”, organizada pelo Município, pelo Agrupamento de 
Escolas e pela GesEntrepreneur, com o objectivo de habilitar estes 
docentes a facilitarem os conteúdos do currículo de Empreende-
dorismo aos seus alunos e aos restantes professores.
Esta acção foi liderada pelo Professor Chris Curtis, CEO da CG In-
ternational e Parceiro da GesEntrepreneur, considerado um dos 
“gurus” do empreendedorismo à escala global, que já desenvolveu 
este modelo de aprendizagem extremamente eficaz na motivação 
dos jovens para a mudança de mentalidades em 65 países dos 5 
continentes.

Na manhã de sábado, integrados no programa da formação, os 
professores aplicaram alguns dos conhecimentos apreendidos em 
vários espaços da Vila de Penela, onde montaram as suas bancas 
e criaram o seu próprio negócio. O objectivo era criar um produto e 
estruturar o negócio de forma a vendê-lo a quem por ali passasse. 
Massagens relaxantes, passeios turísticos num jipe do tempo do 
Avô, bolinhos, bijutarias, livros, limpezas de pele, quadros, sumo 
de laranja e bolos da sorte, forma algumas das ideias de negócio 
consumadas pelos formandos.

Esta foi mais uma iniciativa, da responsabilidade do Gabinete de 
Apoio à Inovação Competitividade e Empreendedorismo (GAICE-
Penela), visando o fomento de uma cultura empreendedora nos 
alunos, na certeza de que o desenvolvimento do nosso território 
passa, claramente, pela dinamização de toda a comunidade em 
volta de valores estratégicos que permitam uma melhor e maior 
competitividade a médio prazo.
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Valorização paisagística do Castelo do Germanelo

A valorização do património turístico e histórico do Concelho está 
definitivamente assumida como uma das áreas de actuação priori-
tárias para o Desenvolvimento Económico do Município. O Castelo 
de Penela, o Espaço-Museu e Villa Romana do Rabaçal e o Castelo 
do Germanelo constituem um circuito de três pólos museológicos ir-
manados por características, recursos, interesses e necessidades 
comuns. A Villa Romana do Rabaçal transporta-nos ao auge do faus-
to romano, enquanto os Castelos de Penela e do Germanelo consti-
tuem marcos inesquecíveis da importância deste território para a 
reconquista cristã e a formação da nacionalidade.
De comum estes monumentos têm o intrínseco valor de produto tu-
rístico, mas também um manancial de oportunidades para a realiza-
ção de estudos científico/académicos.
Depois da intervenção efectuada no Castelo de Penela, ao nível da 
consolidação de toda a sua estrutura, da reabilitação do seu espa-
ço interior e de toda a zona envolvente, é agora a altura de efectu-
ar uma acção de valorização do Castelo do Germanelo, de forma a 
torná-lo mais acessível ao cada vez maior número de visitantes que 
visitam as nossas terras e os nossos monumentos.
A obra, da responsabilidade do Município e financiada no âmbito 
do III QCA, resulta do protocolo celebrado com os descendentes do 
Prof. Doutor Salvador Dias Arnaut, proprietários do Castelo e zona 
envolvente, e incidirá basicamente ao nível da valorização e protec-
ção da flora existente, do restauro de alguns acessos, da introdu-
ção de vegetação de diferentes estratos, da valorização do sistema 
de relações visuais com a envolvente, da colocação de leitores de 
paisagem e sinalética indicativa e interpretativa e da criação de um 
espaço de descanso e merendas.

Reabilitação dos Caminhos da Pedra da Ferida

É provavelmente o espaço mais encantador do nosso concelho. 
Uma queda de água com 25 m no limite de um vale abruptamente 
cavado na rocha que acolhe uma vegetação luxuriante, está agora 
mais acessível. O caminho pedonal foi beneficiado e foram colo-
cadas mesas para, por ali, podermos descansar, contemplar e... 
porque não aproveitar para lanchar.
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Concurso “Concelho a Florir”

A Câmara Municipal, com o apoio das Juntas de Freguesia do Conce-
lho, organizou o concurso “Concelho a Florir” que teve como objectivo 
apelar ao sentido estético dos cidadãos e ao seu espírito comunitário 
para que, através de um esforço conjunto, o Concelho estivesse mais 
embelezado.
O concurso destinado a todos os moradores das seis sedes de fre-
guesia do Concelho de Penela das quais participaram Santa Eufémia, 
São Miguel, Espinhal e Rabaçal, contou com a adesão de cerca de 50 
participantes.

Premiados:

Freguesia do Rabaçal:
Maria Augusta Domingues Nunes dos Santos – 1º Prémio
Maria Conceição Freire Santos Mendes – 2º Prémio
Ilda da Conceição Ramos Moreira – 3º Prémio

Freguesia do Espinhal:
Ana Paula Rodrigues Rosa – 1º Prémio
Maria Filomena Dias Calado Coimbra – 2º Prémio
Isabel Judite Ferreira Mendes – 3º Prémio

Freguesia de São Miguel:
Maria Isilda Oliveira Nunes França – 1º Prémio
Luísa Maria Duarte Costa – 2º Prémio
Maria Adelaide Fernandes dos Reis – 3º Prémio

Freguesia de St.ª Eufémia:
Sandra Isabel Correia da Cunha Simões – 1º Prémio
Condomínio Edifício Varandas da Camela – 2º Prémio
Guilhermina Rita Júlio Simões Brásio – 3º Prémio

Prémios Concelhios:
Ana Paula Rodrigues Rosa (Espinhal) – 1º Prémio
Condomínio Edifício Varandas da Camela (Penela) – 2º Prémio
Maria Augusta Domingues Nunes dos Santos (Rabaçal) – 3º Prémio

Vencedores da Freguesia de S. Miguel

Vencedores da Freguesia do Rabaçal

Vencedores da Freguesia do Espinhal

Vencedores da Freguesia de Sta. Eufémia

Vencedores Concelhios
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Transporte gratuito para a Praia Fluvial da Louçainha

À semelhança do ano anterior, a Câmara Municipal disponibilizou, 
durante o mês de Julho e Agosto, de segunda a sexta-feira, viagens 
gratuitas, para que todas as pessoas que não dispõem de transpor-
te também pudessem usufruir da Praia Fluvial da Louçainha.

Penela associou-se ao Dia Europeu Sem Carros

No dia 22 de Setembro, Penela assinalou o Dia Europeu sem Car-
ros, com a promoção de diversas iniciativas com vista a alertar a 
população para a necessidade de adoptar formas não poluentes de 
locomoção e de viverem este dia sem sentirem restrições de mobi-
lidade. 
A autarquia aderiu à iniciativa restringindo a utilização dos veículos 
motorizados durante o dia, disponibilizando aos Munícipes e turis-
tas um circuito de transporte colectivo com paragens previamente 
definidas.
A actividade incluiu ainda a apresentação dos trabalhos resultan-
tes do Projecto de Mobilidade Sustentável, a ser desenvolvida pelo 
Instituto Politécnico de Tomar para a Vila de Penela, com uma expo-
sição na Praça da República.
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Nova viatura para recolha de RSU

O Município já tem a operar uma nova viatura para recolha de Resíduos Só-
lidos Urbanos (RSU). Esta unidade, de dimensões ligeiramente inferiores 
à que já estava em laboração, vem contribuir para o alargamento e inten-
sificação da recolha de resíduos indiferenciados, com vista à obtenção de 
uma taxa de 100% de cobertura do território municipal.
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... e é Praia Acessível

A Praia Fluvial da Louçainha, portadora de bandeira de Praia Acessível, já 
tem disponível uma cadeira anfíbia, patrocinada pela Vodafone, propor-
cionando o acesso à água, a pessoas com deficiência, em condições de 
segurança.
A disponibilização destas cadeiras insere-se no Programa “Praia Acessí-
vel / Praia para Todos”, coordenado pelo Secretariado Nacional para a Rea-
bilitação e Integração das Pessoas com Deficiência (SNRIPD)
A atribuição da bandeira certifica que a praia é acessível a pessoas com 
mobilidade condicionada, sustentada em critérios como estacionamento 
ordenado, instalações sanitárias adaptadas, rampas de acesso às praias 
e condições de mobilidade na água e na área adjacente. 

Ambiente

Praia Fluvial da Louçainha com Bandeira Azul...

A Louçainha é uma das seis praias fluviais de Portugal a quem foi 
atribuída a Bandeira Azul num claro reconhecimento da sua quali-
dade.
Este galardão é atribuído anualmente pela Associação Bandeira 
Azul de Portugal às praias que cumpram um conjunto de critérios 
de natureza ambiental, de segurança e de conforto dos utentes. A 
qualidade da água, os bons acessos e os serviços prestados pelas 
infra-estruturas de apoio, a sensibilização ambiental e a limpeza 
das áreas envolventes são algumas das características que a en-
tidade que concedeu o prémio reconheceu na Praia Fluvial da Lou-
çainha.
Este reconhecimento vem confirmar que a opção pela reabilitação 
de todo aquele complexo foi gratificante porque acrescentou mais 
valor ao nosso concelho e diversificou a nossa oferta turística.
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Saúde e Acção Social

Semana do Idoso

A Semana do Idoso, promovida pela primeira vez pelo Gabinete de 
Acção Social da Câmara Municipal de Penela, realizou-se entre os 
dias 2 e 7 de Julho. As actividades integraram diversas iniciativas 
entre Penela, a Praia Fluvial da Louçainha, Ferraria de S. João, Coim-
bra (basófias) e a Villa Romana do Rabaçal, e teve como por objecti-
vo valorizar a Terceira Idade e promover a inclusão social do idoso. 

Percursos Pedestres “Viagens da Minha Terra” 

De Abril a Junho o Gabinete de Acção Social da Câmara Municipal de 
Penela organizou as “Viagens da Minha Terra”, dirigido a toda a popu-
lação do concelho com mais de 60 anos.
Vários grupos percorreram caminhos do concelho, que a muitos 
trouxeram recordações e que apelaram a todos os seus sentidos e 
vivências.

Avós de Penela na RTP 1

A Câmara Municipal de Penela comemorou o “Dia dos Avós” propor-
cionando aos idosos do concelho uma viagem a Lisboa, no dia 26 de 
Julho, para participarem na emissão especial do programa “Praça 
da Alegria”, da RTP, dedicado aos “Avós de Portugal”.
O programa apresentado por Jorge Gabriel, Sónia Araújo e Hélder 
Reis no Parque das Nações, contou com a actuação de alguns dos 
mais famosos artistas nacionais, tais como, Marco Paulo, Roberto 
Leal, António Calvário, Ágata, Toy, Quim Barreiros e José Malhoa, pro-
porcionando a cerca de 420 “avôs” e “avós” do nosso Concelho um 
dia diferente.

Saúde e Acção Social
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Saúde e Acção Social

Penela já tem Banco de Voluntariado

O Banco de Voluntariado do Concelho de Penela, dinamizado pelo 
Gabinete de Acção Social da Câmara Municipal, é um meio privile-
giado de ligação, entre os interessados em prestar serviços na área 
da educação, acção social, saúde, desporto, ambiente e protecção 
civil, cultura, desenvolvimento económico e social, justiça, entre 
outros, e as instituições necessitadas de ajuda humana.

Os interessados em fazer parte deste projecto de voluntariado po-
dem fazer a sua inscrição no sector da Acção Social da Câmara Mu-
nicipal de Penela, na Rua da Filarmónica em Penela, Tel. 239 561 
180, Fax 239 569 400, ou a pré-inscrição através do e-mail: banco.
voluntariado@cm-penela.pt, escrevendo o seu nome completo, re-
sidência, telefone, telemóvel, e a área da sua preferência.

Misericórdia de Penela inaugurou nova creche

O Ministro do Trabalho e Solidariedade Social inaugurou no dia 27 de 
Outubro a Creche Augusto Neves, localizada no Complexo Social da 
Santa Casa da Misericórdia de Penela, resultante das obras de adap-
tação e ampliação do antigo Hospital.
Este novo equipamento surge num momento muito importante 
para o desenvolvimento do nosso concelho na medida em que vem 
preencher uma lacuna ao nível do apoio à primeira infância, comple-
mentando a estratégia de atracção de novas famílias em que o Mu-
nicípio está empenhado.

Expo-Saúde apela a vida saudável

A Câmara Municipal apoiou a realização da EXPO-SAÚDE, realizada 
pela Associação Portuguesa de Medicina Preventiva e a Associa-
ção Internacional de Temperança no Auditório Municipal.
A iniciativa possibilitou aos visitantes a realização de testes de 
colesterol/glicemia, de forma física (Harvard), gordura corporal, 
“peak flow” (teste respiratório), risco de doença cardíaca e tensão 
arterial, efectuados por uma equipa de médicos, enfermeiros e téc-
nicos de saúde.
Em diversos ateliers abrangendo áreas importantes no âmbito da 
saúde, foram identificados os oito elementos necessários a uma 

vida saudável: alimentação equilibrada, água, luz solar, confiança, 
temperança, descanso, exercício físico e ar puro.
O programa incluiu ainda 3 conferências sobre os problemas mais 
abrangentes na área da saúde das sociedades contemporâneas. 
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Apresentação da Carta Social

A Carta Social do Município foi apresentada no dia 5 de Dezembro, 
no Auditório Municipal, pelo Prof. Doutor António Rochette, do Centro 
de Estudos Geográficos da Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra, o que faz do nosso concelho o segundo, dos dezassete do 
Distrito de Coimbra, a dispor deste importante documento.
A Carta Social, para além de estabelecer o diagnóstico exaustivo e 
racional da nossa realidade social, assume-se como uma ferramen-
ta indispensável à definição das estratégias de desenvolvimento do 
concelho, com particular incidência nas políticas de âmbito social 
mais estrito, de forma a garantir a canalização dos investimentos 
para sectores onde serão de maior utilidade e rentabilidade social.

Autarquia presenteia crianças carenciadas do Concelho

Numa acção organizada pelo Gabinete de Acção Social da Câmara Muni-
cipal de Penela, no dia 20 de Dezembro, a autarquia proporcionou uma 
natal mais feliz a 130 crianças carenciadas do Concelho. A festa, cheia 
de cor e animação teve ainda um lanche recheado de coisas boas que 
antecedeu a entrega das prendas. 
A animação esteve a cargo da companhia de teatro Encerrado para 
Obras, que alegrou todas as crianças e familiares presentes, cantando 
algumas músicas de Natal. O Salão Nobre da Câmara Municipal de Penela 
foi pequeno para tanta criança que ansiosa esperava pelos presentes, 
preenchendo o espaço com alegria. 
No final da entrega de prendas, todos se dirigiram ao castelo para assistir 
ao directo do “Penela Presépio” para a RTP1.
A Autarquia apostou num Natal mais solidário, proporcionando a quem 
mais necessita um natal mais feliz.
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Penela Proverde 2007

O “Penela Proverde 2007”, inserido no Plano Municipal de Defesa da 
Floresta contra Incêndios, é um programa municipal que tem como 
principal objectivo melhorar os níveis de defesa da floresta contra in-
cêndios através da criação de condições para uma maior proximidade 
entre os meios e os locais de maior risco.
Neste contexto foram estabelecidas parcerias com a Freguesia do Es-
pinhal (a que possui maior área florestal) e os Bombeiros Voluntários 
de Penela com vista a colocação de equipamentos de 1ª intervenção à 
disposição da Junta de Freguesia, cabendo aos Bombeiros assegurar 
a necessária formação para operar com aqueles equipamentos.
Foram ainda distribuídos Kit’s de auto-defesa às populações de Sil-
veira e Pardieiros (as aldeias mais afastadas da sede de Concelho!) e 
disponibilizado um equipamento rádio fixo e portátil à GNR de forma a 
garantir a efectiva ligação rádio entre todos os agentes de Protecção 
Civil do Concelho.

Aproveite os benefícios actuais

O governo através do Decreto-lei nº 364/2007, de 2 de Novembro, 
decidiu prorrogar por mais 3 anos o período de vigência das medi-
das, de carácter excepcional e transitório, destinados à REGULARI-
ZAÇÃO DOS PRÉDIOS RÚSTICOS sitos em áreas florestais.
A redução dos encargos no acto de regularização da inscrição na 
matriz e/ou registo predial contempla:

Redução em 80% dos emolumentos devidos por actos notariais    
e de registo, incluindo os documentos instrutórios necessários;

A título gratuito os actos necessários à regularização matricial 
dos prédios

   

Estes benefícios aplicam-se a prédios rústicos com áreas iguais ou 
superiores a 7,5 hectares em áreas florestais, isto é em terrenos 
com arvoredos florestais, com uso silvo-pastoril ou incultos de lon-
ga duração.

ProtecçÃo Civil
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Ferraria de S. João vai ter Unidade de Turismo em Espaço 
Rural (TER)

Com a reabilitação de mais de 16 casas, a Ferraria de São João é a 
cada dia que passa uma aldeia mais renovada e mais vivida.
À reabilitação dos espaços e infraestruturas públicas (arruamentos, 
largos, água e energia eléctrica) e à recuperação das coberturas e 
fachadas dos edifícios, uns já realizados e outros ainda em curso, 
junta-se agora a aprovação de um projecto de turismo em espaço 
rural,cujas obras de adaptação do edifício já estão a decorrer.
Este projecto financiado pelo Programa da Rede de Aldeias de Xisto, 
é uma iniciativa do Sr. Paulo Guilherme Antunes, que desde já sau-
damos e aplaudimos enquanto exemplo de empreendedorismo que 
queremos se multiplique e assim contribua para o desenvolvimento 
do nosso concelho.

Antes Depois

Aldeias do Xisto 
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Gestão e Organização

Certificação de qualidade distingue 
a autarquia Penelense

O Município recebeu no mês de Setembro, o certificado e a bandeira de 
qualidade, tornando-se assim, a primeira autarquia do distrito de Coimbra 
a ter o Sistema de Gestão de todos os serviços administrativos certifica-
dos de acordo com a Norma ISO 9001:2000.
A atribuição deste certificado constituiu um momento muito importante 
para a história da autarquia, na medida em que ele significa a efectiva me-
lhoria dos serviços numa lógica de “servir melhor” os munícipes. 
A certificação ISO 9001:2000 é passível de renovação de três anos em 
três anos, obrigando os serviços a um esforço adicional e desejável de 
manutenção dos padrões de qualidade agora certificados.

Serviços da Câmara de Penela já têm avaliação de desempenho

Todos os trabalhadores da Câmara Municipal estão a ser avaliados no âmbito do Sistema Integrado de Avaliação de Desempenho da Administração 
Pública (SIADAP). 
A implementação do sistema decorreu na segunda metade de 2007 com a definição de objectivos para cada serviço e, dentro destes, para cada cola-
borador, de forma a permitir aos responsáveis dos diversos níveis hierárquicos a realização de uma avaliação objectiva.
Pese a obrigatoriedade de o sistema ser implementado em todos os serviços da Administração Pública, pretende-se que o SIADAP venha a dar um 
contributo decisivo para o encurtamento dos prazos dos diversos procedimentos administrativos, daqui resultando uma melhoria da produtividade 
dos serviços e o consequente aumento da satisfação das necessidades dos Munícipes. 
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Gestão e Organização

Parque Logístico inaugurado no Dia da Liberdade

O novo Parque Logístico Municipal, inaugurado no dia 25 de Abril 
pelo Governador Civil de Coimbra, Dr. Henrique Fernandes, é um 
equipamento que veio trazer maior funcionalidade, qualidade e 
dignidade aos serviços operativos do Município.
O edifício é composto por áreas destinadas a oficinas, a armaze-
namento de materiais e equipamentos, diversas salas de apoio 
e, ainda, ao Centro de Recolha Animal.
Este espaço veio permitir uma melhor organização da logística 
dos serviços externos da autarquia e criou melhores condições 
de trabalho tendo como fim último uma melhor prestação de 
serviço aos munícipes.

Novo Gabinete apoia a Agricultura

O Gabinete de Desenvolvimento Rural – GADRU é o novo serviço cria-
do pelo Município para apoiar as actividades empreendedoras do 
sector agrícola e agro-alimentar, com o objectivo de promover o cres-
cimento agro-económico do Concelho, numa perspectiva de desen-
volvimento global. A sua principal missão é dinamizar o tecido agrí-
cola e agro-alimentar do Concelho, aconselhar os agricultores sobre 
a aplicação das normas e boas práticas no processo produtivo, bem 
como – numa óptica de promoção, facilitação e valorização – pres-
tar todo o apoio aos empreendedores na formação de empresas e na 
promoção de parcerias.
Caberá ao GADRU a identificação de outros parceiros estratégicos 
ao nível do empreendedorismo, inovação e investigação, de forma 
a estudar e implementar novas utilizações e aplicações capazes de 
acrescentar valor aos nossos produtos endógenos.

GPUP _Gabinete de Planeamento Urbanístico 
e Projectos

A Câmara Municipal investe na qualidade dos seus técnicos para pro-
duzir projectos de intervenção no território. A criação do GPUP veio 
permitir, nomeadamente: acompanhar e elaborar a revisão de Planos 
Municipais de Ordenamento do Território e de outros instrumentos e 
estudos ao nível do planeamento urbano e gestão territorial; acompa-
nhar e/ou executar projectos de obras de iniciativa municipal; acções 
de Reabilitação Urbana, Gestão do Centro Histórico e salvaguarda do 
Património construído, entre outros.

47



Desporto

Campeões Internacionais de Orientação/BTT em Penela

Decorreu, em Penela, o Campeonato Nacional de Orientação em BTT 
com a realização de provas também pontuáveis para a Taça de Por-
tugal, com cerca de 350 participantes em representação de 38 clu-
bes de todo o país. Além dos portugueses, estiveram presentes atle-
tas espanhóis, eslovacos e austríacos, num claro reconhecimento 
da potencialidade que Portugal, e em particular o nosso concelho, 
têm para a realização de actividades desportivas de ar livre.
É de realçar a participação da actual Campeã do Mundo de Ori BTT 
de Distância Média, Michaela Gigon, em representação da selecção 
austríaca, que na categoria de seniores femininos foi a vencedora 
do I Ori BTT de Penela.

Descida do Rio Mondego em Canoagem 

A Câmara Municipal de Penela e a Associação Fernão Mendes Pinto 
(Montemor-o-Velho) proporcionaram a cerca de 14 jovens uma des-
cida do Rio Mondego em canoa, proporcionando bons momentos de 
convívio e confraternização a todos os participantes.

Penela mais activa... com desporto para todos...

Tornar o Desporto acessível a todos é um dos principais objectivos da Autarquia de Penela, oferecendo um leque variado de actividades 
desportivas adequadas ao longo do ano para todas as idades, sexos e gostos.
Através da descentralização dos equipamentos desportivos, a Câmara Municipal disponibiliza todas as condições para a prática do exercí-
cio físico, adequando-se, ainda às necessidades de cada um dos munícipes, aumentando a quantidade e a qualidade da oferta existente. 
Participe!
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DESPORTO

Aeromodelismo 
Férias Desportivas Páscoa e Verão (Março e Julho) 
Encontro Regional Gira-Volei 
Encontro Velhas Guardas – Fut. 11 
Passeios BTT Rota dos 3 Cumes 
Passeio Pedestre Germanelo-Castelo de Penela 
Passeio Pedestre Subida ao Monte de Vez 
Passeio Pedestre Passagem pelo Sobral  
Caminhada das Nozes 
BTT Nocturno  
Torneio Sueca 
Actividades desportivas na Louçainha - 1º CEB 
VIII Torneio Internacional Voleibol 
Passeio Cicloturismo Penela-Fátima 
VII Estágio Internacional Aikido 
Prova Ciclismo - Alfafar/Espinhal – (Agosto/Setembro)
Festival Equestre – Espinhal 
Grande Prémio Atletismo – São Miguel 
Demonstração Karaté Shukokai/Aeróbica 
BTT das Nozes - São Miguel 
Torneio Aberto de Futsal – Sub 15
BTT Papper 
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Infante - Há quantos anos faz parte da Filarmónica e quais os moti-
vos que o levaram a ingressar nesta instituição?
Arménio Santinho -Como músico faço parte da banda há 34 anos e os 
motivos que me levaram a ingressar nas suas fileiras foram o gosto pela 
música e o facto de ter na família elementos (avô e tio) que já pertenciam 
à instituição. Como elemento da Direcção entrei para os Órgãos Sociais 
em 1980 e sou Presidente da Direcção desde 2000.

Como descreve a instituição e os seus 150 anos de história?
A.S. - Essa é uma pergunta pertinente mas de difícil resposta. Colocar, 
por palavras e neste curto texto, 150 anos de história de uma instituição 
formada por centenas e centenas de homens e mulheres que, lutando ao 
longo de décadas por ideais em que acreditavam movidos unicamente 
pelo gosto pela arte musical, com o seu empenho e dedicação, ajudarem 
a engrandecer o nosso concelho, torna-se difícil não esquecer detalhes 
e factos que seguramente seriam importantes para eu poder descrever 
esta instituição.
No entanto, posso afirmar que o que me orgulha é olhar para trás e pen-
sar que a Sociedade Filarmónica nasceu com o triunfo do Liberalismo; 
sobreviveu à queda da Monarquia; assistiu ao período conturbado da 
Primeira República; à Primeira e à Segunda Grande Guerra Mundial; ao 
Estado Novo; à Guerra do Ultramar; ao 25 de Abril e ao actual nascimento 
das novas tecnologias. Com certeza que ao longo de todos estes anos 

         Presidente da Direcção e Músico 
        da Sociedade Filarmónica Penelense, Arménio  Simões Santinho

sempre se discutiram no seu seio todas estas problemáticas e os ho-
mens que a compunham viveram activamente nestes acontecimentos. 
No entanto, a Filarmónica a tudo sobreviveu, demonstrando que o so-
nho é sempre que um homem quer e que as ideologias políticas nunca 
existiram, ou foram sempre transitórias, nunca afectando o seu real 
funcionamento.

Esta instituição é feita de várias pessoas e momentos que a marcaram, 
como por exemplo a sua fundação, conte-nos como tudo começou.
A. S. - Nascida oficialmente a 18 de Janeiro de 1858, a Sociedade Filar-
mónica Penelense partiu da iniciativa de 5 pessoas, em particular, e 
de um anseio da população, em geral, que pelo gosto à sua terra e pelo 
querer dar um passo em frente na cultura do seu concelho, colocaram 
mãos à obra e decidiram investir na formação musical e na criação de 
uma Banda Filarmónica.
Louvemos Frei José da Encarnação, Manuel José Erse, Joaquim Urbano 
Peres, João Raimundo d’Oliveira Neves e Florêncio Cordeiro d’Oliveira, 
fundadores desta Instituição.
Comecemos por Joaquim Urbano Peres, homem de grande valor. Além 
de proprietário foi Comandante da Guarda, Director do Correio e Farma-
cêutico. Nasceu em 1806, filho de José Peres e Maria Liberato, casou 
com Maria da Conceição Serpa Faria de quem teve duas filhas.
Juntamente com os dois sacerdotes (Manuel José Erse e Frei José da 
Encarnação), Joaquim Peres e suas filhas passaram a administrar a 
educação musical aos habitantes de Penela interessados e empenha-
dos no nascimento de uma Filarmónica.
João Raimundo d’Oliveira Neves, funcionário público e Florêncio Cordei-
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Maria da Conceição Serpa Faria de quem teve duas filhas.
Juntamente com os dois sacerdotes (Manuel José Erse e Frei José da 
Encarnação), Joaquim Peres e suas filhas passaram a administrar a edu-
cação musical aos habitantes de Penela interessados e empenhados no 
nascimento de uma Filarmónica.
João Raimundo d’Oliveira Neves, funcionário público e Florêncio Cordeiro 
d’Oliveira, advogado do Pastor, foram nomes que ficaram ligados às ori-
gens desta Banda, tendo sido responsáveis pela resolução dos aspectos 
logísticos e jurídicos.
Em meados de 1857, os ensaios do exercício musical já eram regulares, 
vindo a ser posteriormente acrescidos do ensino instrumental. O pro-
jecto ambicioso ganhou raízes e de arriscado começou a ter contornos 
definidos.
No dia 1 de Dezembro desse ano, aquando das Comemorações da Inde-
pendência, cerca de 20 músicos, ainda sem fardamento, saíram à rua e 
fizeram uma arruada com o Hino da Restauração, vindo assim a iniciar a 
realização de um sonho. Os festejos do Natal e do Ano Novo foram vividos 
com grande euforia para aqueles homens e suas famílias.
A Sociedade Filarmónica Penelense apresentou-se ao Concelho no seu 
primeiro espectáculo oficial a 18 de Janeiro de 1858 com o seu primeiro 
fardamento e o sonho realizado de toda uma população que gostava de 
música. A provar este facto é que nos encontramos a celebrar os 150 º 
Aniversário de actividade ininterrupta.

As novas instalações funcionaram como que um renovar de toda a 
instituição, porquê?
A.S. - Como diz o célebre ditado português «Sem ovos não se fazem 
omoletes». Sem as condições necessárias e exigidas pelos novos tem-
pos, a Sociedade Filarmónica Penelense estaria destinada ao malogro. 
Actualmente e sem infra-estruturas adequadas aos desígnios de uma 

ro d’Oliveira, advogado do Pastor, foram nomes que ficaram ligados às 
origens desta Banda, tendo sido responsáveis pela resolução dos as-
pectos logísticos e jurídicos.
Em meados de 1857, os ensaios do exercício musical já eram regulares, 
vindo a ser posteriormente acrescidos do ensino instrumental. O pro-
jecto ambicioso ganhou raízes e de arriscado começou a ter contornos 
definidos.
No dia 1 de Dezembro desse ano, aquando das Comemorações da Inde-
pendência, cerca de 20 músicos, ainda sem fardamento, saíram à rua e 
fizeram uma arruada com o Hino da Restauração, vindo assim a iniciar a 
realização de um sonho. Os festejos do Natal e do Ano Novo foram vivi-
dos com grande euforia para aqueles homens e suas famílias.
A Sociedade Filarmónica Penelense apresentou-se ao Concelho no seu 
primeiro espectáculo oficial a 18 de Janeiro de 1858 com o seu primeiro 
fardamento e o sonho realizado de toda uma população que gostava de 
música. A provar este facto é que nos encontramos a celebrar os 150 º 
Aniversário de actividade ininterrupta.

O Ano de 2008 começou e vai continuar a ser de grande alegria! Fale-
nos das comemorações do 150º Aniversário da Sociedade Filarmónica 
Penelense?
A.S. -Nascida oficialmente a 18 de Janeiro de 1858, a Sociedade Filarmó-
nica Penelense partiu da iniciativa de 5 pessoas, em particular, e de um 
anseio da população, em geral, que pelo gosto à sua terra e pelo querer 
dar um passo em frente na cultura do seu concelho, colocaram mãos à 
obra e decidiram investir na formação musical e na criação de uma Ban-
da Filarmónica.
Louvemos Frei José da Encarnação, Manuel José Erse, Joaquim Urbano 
Peres, João Raimundo d’Oliveira Neves e Florêncio Cordeiro d’Oliveira, 
fundadores desta Instituição.
Comecemos por Joaquim Urbano Peres, homem de grande valor. Além de 
proprietário foi Comandante da Guarda, Director do Correio e Farmacêu-
tico. Nasceu em 1806, filho de José Peres e Maria Liberato, casou com 
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150 Anos da Sociedade Filarmónica Penelense

O Município associou-se às Comemorações dos 150 anos de ac-
tividade ininterrupta da Sociedade Filarmónica Penelense confe-
rindo-lhe um voto de louvor e oferecendo-lhe um saxofone.
Para o Município esta colectividade é o exemplo da capacidade de 
sonhar e de fazer dos homens e mulheres do Concelho de Penela.

instituição, obviamente, que a Filarmónica não podia ter valências como 
a Academia de Música, a Orquestra Ligeira e o Coro, além da própria Ban-
da Filarmónica. Andar com a «casa às costas», de um lado para o outro, 
em salas pequenas e sem as mínimas condições acústicas, não ajuda 
rigorosamente nada. Podemos afirmar que são as infra-estruturas que 
condicionam o desenvolvimento dos projectos das instituições. 

Cada vez é mais notável o grande número de jovens que compõe a 
filarmónica, como justifica?
A.S. - As condições na aprendizagem (número de salas), o nível da Acade-
mia de Música (qualidade dos professores), vontade dos pais (nova cul-
tura de fenómenos de literacia), conhecimento e divulgação de diversos 
instrumentos musicais junto das camadas jovens (piano, viola, flauta, 
percussão, clarinete, trompete, …), camaradagem (amigo leva amigo), no-
vas valências (orquestra e coro), são seguramente os grandes respon-
sáveis pelo crescimento da fileira de músicos na Sociedade Filarmónica 
Penelense.

Quais são os projectos que têm para o futuro?
A.S. - Aumentar a qualidade e o número de elementos da Banda Filarmó-
nica. Consolidar a aposta na Orquestra Ligeira como valência para um 
melhor conhecimento musical dos novos músicos. Dinamizar e promover 
a mais recente valência da Instituição – o Coro. Legalizar e tornar equiva-
lente ao ensino oficial, a Academia de Música da Sociedade Filarmónica 
Penelense em parceria com a Sociedade Filarmónica do Espinhal. 
No âmbito dos pequenos projectos, gostaríamos de realizar uma viagem 
a França e pretendemos também adquirir novos instrumentos musicais.

Como imagina a instituição daqui a 10 anos?
A.S.  - Com todas as valências da Sociedade Filarmónica Penelense – Aca-
demia, Banda, Orquestra e Coro – consolidadas no panorama nacional. 
Gostaria ainda que fossem criadas novas valências, por exemplo gosta-
va que a filarmónica possuisse um grupo de percussão e gaita-de-foles, 
gostaria de rever o Rancho Folclórico de Penela e, finalmente, gostaria de 
ver criada uma secção de Teatro no âmbito da nossa instituição. Sempre 
preenchendo lacunas e anseios da sociedade penelense e sempre aju-
dando a engrandecer o nome do nosso concelho.
A bem da cultura Penelense.

D.
R.
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Capa do novo folheto promocional do Centro de interpretação do Sistema Espeleológico do Dueça que será enviado 
a todas as escolas de Portugal. 


